
colecta | antes de nos sentarmos
Senhor, que entregais às mãos atónitas dos pequeninos o peso leve de
um Reino sem estrondo, vede como o nosso tempo se deixa enredar em
jugos que não salvam, em carros que prometem vitória e apenas
levantam o pó das estradas. Concedei-nos aprender na página secreta
do vosso coração a gramática da mansidão bravia, o alfabeto dos passos
lentos com que o Espírito, entrando na carne, a converte em casa
respirável. E que, ao ouvirmos o Vosso Filho bendizer o Pai pelos
simples e convidar ao descanso os exaustos, nos seja dado acolher esse
chamamento como clarão súbito na noite da fadiga, como jugo
entretecido de amizade em que o peso do amor se acende.
Por Jesus, o Cristo, unidos pelo Espírito a vós,
Deus vivo que nos amais pelos séculos dos séculos. Amen.
oblatas | à mesa
Nem sempre, Senhor, a nossa língua, presa a cálculos de mérito e de
força, soube dizer com justeza a inesperada humildade do vosso Filho
que desarma carros e arcos com o sopro discreto da paz. Recebei, pois,
nesta mesa, onde o pão se deixa talhar e o vinho se oferece à ferida, os
umbrais do nosso cansaço e os vislumbres da alegria ainda incipiente.
Que o jumento de que o Rei se serve, símbolo terroso da vossa
suavidade, se reconheça nestes dons pobres, na sua destemida
vulnerabilidade que em Vós encontra abrigo. E, ao recair sobre eles a
delicada gravidade da vossa voz, possa este pão tornar-se escola de
descanso, este vinho linguagem de reconciliação, até que o Espírito,
gravando em nós a música secreta da vida, nos desapegue das obras que
consomem e nos introduza no labor paciente de um mundo enfim
pacificado.
Por Jesus, o vosso Cristo e nosso Senhor. Amen.



final | já de pé, antes de sairmos
Tornai firme, Senhor, a nossa atenção àquelas quase inaudíveis sílabas
em que o vosso Filho nos sussurra – Vinde a Mim – como quem abre no
interior da fadiga um alçapão de claridade. Neste pão que recebemos,
ensaiou-se sobre nós a leve inclinação do vosso jugo; neste cálice, o peso
angular de uma misericórdia que se não impõe mas nos visita. Guardai,
pois, em nós o úbere silêncio onde o Espírito respira, a lentidão das
horas em que o tempo, redimido, deixa de ser ameaça e se converte em
unguento. E, quando regressarmos ao rumor das casas, possam as
sombras que por vezes bordejam o nosso rosto ceder à luz branda de
sabermos que já não caminhamos sós, porque o vosso descanso se
entranhou nos nossos passos e o nosso cansaço, na vossa compaixão.
Por Jesus, o vosso Cristo e nosso Senhor. Amen.
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